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1 - Tubagem de recolha da água da chuva
2 - Cisterna de porão
3 - Unidade compostora
4 - Tubagem de recolha da água da chuva
5 - Cisterna para sistema de irrigação 

SISTEMA DE CAPTAÇÃO 
DE ÁGUA 

BASE SOCIAL

 ES
PA

ÇO SEGURO E JUSTO PARA A HUMANIDADE 

TETO ECOLÓGICO

CARG
A 

D
E 

NIT
RO

GÉ
N

IO
  

E FÓ
SF

O
RO

  

RETIRADA DE

ÁGUA DOCE
CONVERSÃO

DE TERRENOS

PERDA DE 

PO
LU

IÇ
ÃO

AT
M

O
SF

ÉR
IC

A PO
LU

IÇÃO

Q
U

ÍM
ICA

ACIDIFICAÇÃO

DOS OCEANOSDES
TRUIÇÃO DA

CAMADA DE 

OZONO 

ENERGIA

ÁGUA ALIMEN-
TAÇÃO

SAÚDE

EDUCAÇÃO

RENDIMENTO 
E TRABALHO

PAZ E 
JUSTIÇA

VOZ 
POLÍTICA

EQUIDADE
SOCIAL

IGUALIDADE 
DE SEXOS

HABITAÇÃO

REDES

ALTERAÇÕES
CLIMÁTICAS

BIO
D

IVERSIDADE

O Dougnhut Economics das fronteiras sociais e planetárias 
- Adaptado do DEAL
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Ultrupassando os dois limites do Doughnut 
- Adaptado do DEAL
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O que significa 
prosperar para 

as pessoas desta 
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O que significa 
para esta cidade respeitar 

o bem-estar das pessoas do 
mundo todo?

O que sgnifica 
para esta cidade 

prosperar dentro do 
seu habitat natural?

O que significa para 
esta cidade respeitar 

a saúde de todo o 
planeta?

As quatro lentes do Retrato da Cidade - Adaptado do DEAtL
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Esquema do conceito de economia linear e circular. 
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HABITAR VIVER E PROSPERAR

JOANA FONSECA 

APLICAÇÃO DA METODOLOGIA DO RETRATO DE CIDADE 
 DO DOUGHNUT ECONOMICS À ESCALA DO EDIFÍCIO

UM NOVO MODELO ECONÓMICO 
PARA O SÉCULO XXI

ANÁLISE SOCIOECONÓMICO HABITAR VIVER E PROSPERAR CRECHE HABITAÇÃO 

ANÁLISE TERRITORIAL

DEAL - Dougnhut Economics Action Lab

AXONOMETRIA EXPLODIDA 

PROGRAMA

PISO TÉRREO

Entrada: 9m2
Circulação: 36m2
Sala de Estar: 30m2
Sala de Jantar: 21m2
Cozinha: 28m2
Lavandaria: 7m2
Instalação Sanitária: 6m2
Escritório: 15m2

PISO 1

Circulação: 14m2
Suite 01 
Quarto: 17m2
Instalção Sanitária: 5m2
Closet: 5m2
Suite 02 
Quarto: 20m2
Instalção Sanitária: 6m2
Suite 03 
Quarto: 17m2
Instalção Sanitária: 5m2
Closet: 6m2

JOANA FONSECA 
PFA 2020-2021

SISTEMA DE CAPTAÇÃO 
DE ÁGUA 
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Desemprego registrado 
em agosto de 2015

81.119 habitantes 

17 freguesias 

42.957 alojamentos    

28.002 edifícios     

28.887 famílias  

291km2

Rede Publica Rede Privada Rede Solidaria Rede Cooperativa

Mapa de Ofertas Educativas, 
por freguesia, 2011

O projeto pretende aplicar a metodologia Retrato 
de cidade do Doughnut Economics e as suas 
valências sustentáveis. 

A análise do território e a aplicação das quatro 
lentes do Doughnut Economics exerceu uma in-
fluência na definição do programa para o em-
preendimento. O objetivo deste é poder preench-
er a carência de equipamentos na localidade e dar 
uma nova vivência ao espaço, poder suscitar uma 
nova zona desenvolvida e preparada para acolher 
mais habitantes.  

A creche e o jardim de infância são marcados por 
quatro momentos distintos com uma única leitu-
ra: o volume da entrada principal com um progra-
ma de distribuição de salas consoante as idades, 
dois volumes principais separados e fragmenta-
dos (o primeiro com zonas de creche e o segundo 
com o jardim de infância), e por fim, o espaço ex-
terior de separação dos dois volumes. 

O edifício é definido pelo seu declive acentuado e 
procurou acompanhar a topografia sem necessi-
dade de intervenção. A fragmentação em múlti-
plos volumes criou desníveis e cada um desem-
penha uma função. Cada volume, em forma de 
cubo, dispõe de 220m2
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DIAGRAMA VOLUMÉTRICO

DIAGRAMA PROGRAMÁTICO

PROGRAMA
PISO 0 

Hall de Entrada: 137m2
Circulação: 38m2
Entrada núcleo
Administrativo: 14m2
Núcleo Admnistrativo: 85m2
Copa: 12m2
Sala de Reuniões: 21m2
Gabinete de Direção: 12m2
Instalações Sanitárias: 13m2 

PISO -1

Circulação: 95m2
Sala Parque: 174m2
Sala de Berços 1 e 2: 85m2
Sala de Isolamento: 10m2
Sala de higienização: 21m2
Copa de Leites: 15m2

PISO -2 & -3

Circulação: 97m2
Sala de Actividades: 272m2 
Arrumos: 5m2
Instalações Sanitárias: 20m2

PISO -4

Circulação: 135m2
Cozinha: 115m2 
Sala de Refeições: 156m2
Instalações Sanitárias: 30m2
Zona de colaborabores: 100m2

A sul da implantação, com maior grau de privaci-
dade, situa-se a zona residencial.  Foi desenvolvi-
do um projeto de um protótipo de habitação para 
as 19 residências, tendo como conceito a modular-
idade do espaço para poder ser adaptado con-
soante a sua orientação solar e a privilegiar a sua 
envolvente. A área de residência subdivide-se em 
lotes de xm2 com uma área de construção de 
192m2. A separação destes é feita através de ar-
bustos e árvores. 

A habitação organiza-se de forma modular com 
espaços “open space” que facilita a possibilidade 
de se poder abraçar uma nova tipologia. O concei-
to de modularidade manifesta a possibilidade de 
os espaços estarem em constante mutação e se 
adaptarem aos seus usuários e não o contrário.  O 
edifício é organizado em torno de um pátio interi-
or que procura privilegiar a iluminação natural e 
criar possibilidade de maior privacidade, pois as 
fachadas laterais não carecem de vãos de ilumi-
nação. Através deste pátio também é efetuado o 
acesso à cota superior exterior onde podemos en-
contrar hortas e coberturas ajardinadas. Existe 
uma intenção de criar um percurso em espiral in-
terior, começando na entrada, passando pelo  
pátio, dando acesso à primeira cobertura e de 
seguida à última cobertura.  O pátio não é apenas 
o elemento central na habitação, mas também o 
elemento de separação dos ambientes da casa. 
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